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Livraria e centro de artes é salva após campanha do
GoFundMe arrecadar mais de €60.000

Uma livraria e centro de artes  administrado por uma editora irlandesa proeminente de poesia
conseguiu ser salva do fechamento depois que uma campanha do GoFundMe arrecadou  mais de
€60.000 - o suficiente para comprar novas instalações um antigo pub.
A Salmon Poetry, que publicou mais de  300 poetas irlandeses e internacionais, incluindo Elaine
Feeney, Carol Ann Duffy e Rachel Coventry, estabeleceu uma livraria e centro literário  um prédio
alugado Ennistymon, Condado de Clare, 2012. A editora esperava eventualmente comprar o
prédio, mas os  proprietários acabaram decidindo por usá-lo eles mesmos e, março do ano
passado, disseram à Salmon que teria que deixar  as instalações até o final de agosto.
"Estávamos pânico", disse a fundadora da editora Jessie Lendennie. "Os preços imobiliários aqui 
são astronômicos." Uma prima de Lendennie havia morrido e deixado algum dinheiro, mas "não
era o suficiente". Lendennie olhou para  alguns locais alternativos, mas eles "precisariam de
toneladas de trabalho". Neste ponto, ela estava se tornando "mais e mais desesperada".
Eventualmente,  a editora encontrou uma possível nova localização: um antigo pub na Main
Street. Os donos queriam que a Salmon tivesse  e "ficaram ali" enquanto a editora arrecadava
fundos para concluir a venda.
Antes de iniciar a página do GoFundMe, Lendennie temia  que as pessoas pensassem "a Salmon
está precisando suplicar". No entanto, ela iniciou a campanha de angariação de fundos  28 de
agosto e arrecadou €20.000 pouco mais de uma semana. "Eu simplesmente não podia acreditar",
ela disse. Uma  das primeiras doações foi de €1.000 do Kennys bookshop Galway. "Foi tão
comovente. A nota era 'Sempre teremos sua  retaguarda'." Ao longo do curso da campanha,
cerca de 700 indivíduos doaram €60.325 (£51.892).
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O antigo pub data do meio  do século XIX e mantém um ar do século XIX, disse Lendennie. A
editora teve que remover o balcão do  bar, pois ocupava muito espaço. A Salmon pretende
realizar uma variedade de eventos, incluindo música, poesia e oficinas, na nova  localização, que
foi inaugurada oficialmente no sábado pelo senador Martin Conway.
A Salmon Poetry, que é administrada por Lendennie e a  co-diretora Siobhán Hutson Jeanotte, foi
estabelecida 1981 e desde então publicou mais de 600 volumes de poesia, com foco  especial
novas poetisas.
Lendennie disse que as doações do GoFundMe vieram de pessoas que nunca ouviram falar da
Salmon, mas  queriam apoiar livrarias independentes. Embora os eBooks sejam convenientes,
"ter o objeto físico real é claramente importante para muitas pessoas".

Hannah Kim, menina de oito anos, celebra vitória na batalha
legal contra a crise climática na Coreia do Sul

Hannah Kim,  com apenas oito anos de idade, já estava no primeiro ano do ensino fundamental
quando se juntou à "litigação climática  infantil" para forçar o governo sul-coreano a proteger os
direitos das gerações futuras contra os perigos da crise climática.
Agora, ainda  distante do ensino médio, ela comemora o sucesso de sua parte uma batalha legal
de quatro anos que estabeleceu  um precedente significativo para a ação climática na Ásia.
"Fiquei tão feliz quando o veredicto foi anunciado, mas minha mãe chorou",  diz Hannah. Sua
mãe, Sujin Namgung, descreve como Hannah "estava sorrindo tão amplamente que todos os
seus dentes estavam visíveis"  na sala do tribunal quando a decisão foi anunciada.
Mas para Hannah, e outros crianças no grupo, a vitória legal é  apenas o começo.
O tribunal constitucional ouviu as vozes das crianças e adolescentes. A assembleia nacional e o
governo também devem  ouvir nossas vozes", afirma Hannah.
Ela, originária da cidade de Seongnam, acredita que o mundo inteiro deve seguir um plano
detalhado  para reduzir gases de efeito estufa, "e nós observaremos e gritaremos para ver se
essa promessa é mantida", adiciona firmemente.

Vitória  na justiça climática na Coreia do Sul

A vitória na justiça climática na Coreia do Sul é um marco significativo para  a ação climática na
Ásia. A corte constitucional decidiu unanimemente que partes da lei climática sul-coreana são
inconstitucionais por falhar  proteger os direitos das gerações futuras e passar uma carga
excessiva para elas.
A decisão exige que a assembleia nacional  estabeleça metas legalmente vinculativas de redução
de gases de efeito estufa para o período de 2031-49 até fevereiro de 2026.  O governo emitiu
uma declaração afirmando que pretende implementar medidas complementares de forma fiel.
Jeah Han, de 12 anos, de Seul,  também fez parte do processo judicial e diz que sentiu os efeitos
diretos do cambio climático. "Tufões impediram que eu  fosse à escola, e o tempo changingo
frequentemente cancela minhas aulas de educação física favoritas", diz Jeah.
Ela tem se engajado  no ativismo climático desde os 10 anos e tentou várias atividades, como
recolher lixo e reduzir o uso de plástico,  mas se sentiu desanimada com a falta de resultados.
"Não importa o que eu fizesse, parecia que o mundo não  estava melhorando", diz.
Jeah acredita que os objetivos de redução de carbono "devem ser estabelecidos mais firmemente
e meticulosamente do que  agora". Citando a constituição, ela diz: "Todos os cidadãos têm
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dignidade e o direito de buscar a felicidade, mas o  governo não respeita nossos direitos básicos."

'Não queremos um mundo que apenas aqueles com a
capacidade de serem seguros sobrevivam'

Hyunjung  Yoon, de 19 anos, percebeu que protestar sozinha não traria mudanças e, aos 15
anos, juntou-se ao grupo "litigação climática  juvenil".
A litigação climática na Coreia do Sul começou março de 2024, quando o Youth 4 Climate Action,
um grupo  liderando o braço coreano do movimento global de greve escolar pelo clima, entrou
com a primeira ação judicial. Posteriormente, três  outras ações judiciais foram consolidadas,
aumentando o número de réus até 255.
Hyunjung, ativista tempo integral do Youth 4 Climate  Action, vê a decisão do tribunal como um
ponto de virada.
"Até agora, a Coreia do Sul tem respondido à crise  climática como se atingir metas fosse um
sucesso", explica. "O governo nunca considerou como os riscos estão realmente crescendo ou 
como as pessoas são afetadas.
"Necessitamos nos concentrar garantir nossos direitos, não apenas atingir números", diz. "A
legislação e a  administração não devem repetir falhas do passado. Precisamos de revisões
legais e metas de longo prazo que realmente protejam os  direitos das pessoas."
A jovem ativista acredita que as quatro ações judiciais dos últimos anos estabeleceram uma base
para progressos futuros.
"Não  estamos apenas levantando a consciência sobre a gravidade da crise climática. Estamos
lutando para impedir que as vidas das pessoas  desapareçam por causa dela", diz. "Não
queremos um mundo que apenas aqueles com a capacidade de serem seguros sobrevivam. 
Estamos buscando uma sociedade que controle os riscos e garanta a segurança para todos, sem
excluir ninguém."
Olhando para o futuro,  a Jeah de 12 anos sente que não está pedindo muito.
"Eu apenas desejo que o mundo possa ao menos permanecer  como está agora."
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